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Neste informe apresentaremos a tabela de classificação de reação transfusional quanto à 
correlação com a transfusão (causalidade). A classificação quanto a correlação com a 
transfusão é uma das informações solicitadas no processo de notificação de reação 
transfusional no NOTIVISA e sua correta classificação é importante para a análise da 
notificação.

 

 

*Utilizar esta categoria, para a notificação, somente nos casos notificados inicialmente como outra 
correlação, nos quais, após a conclusão da investigação, a correlação com a transfusão foi excluída.

Essa e outras importantes informações podem ser encontradas no Marco 
Conceitual e Operacional de Hemovigilância: Guia para a Hemovigilância no 
Brasil. Não deixe de consultá-lo para melhorar a qualidade de suas notificações!  

Canal aberto para contato: (62) 3201-3541
hemovigilancia@saude.go.gov.br 
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Classificação Definição

C onfir mada 
(definitiva/ cer ta)

Quando a investigação concluiu que há evidências claras (quadro 
clínico/laboratorial, vínculo temporal), sem qualquer dúvida acerca da 
correlação com a transfusão.

P r ovável
Quando a investigação já concluída, ou ainda em curso, apresenta evidências 
(quadro clínico/laboratorial, vínculo temporal) que indicam a correlação com a 
transfusão, mas há dúvidas para sua confirmação.

P ossível

Quando a investigação já concluída, ou ainda em curso, apresenta evidências 
(quadro clínico/laboratorial/ evolução e vínculo temporal) que indicam a 
correlação dos sinais e sintomas a outras causas, mas a correlação com a 
transfusão não pode ser descartada.

I mpr ovável
Quando a investigação já concluída, ou ainda em curso, apresenta evidências 
(quadro clínico/laboratorial, vínculo temporal) que indicam a correlação do 
evento adverso a outra(s) causa(s), mas há dúvidas para a sua exclusão.

D escar tada*
Quando a investigação já concluída apresenta evidências (quadro 
clínico/laboratorial, vínculo temporal) que indicam claramente a correlação do 
evento adverso a outra(s) causa(s) e não à transfusão.

I nconclusiva
Quando a investigação já concluída não encontrou evidências (quadro 
clínico/laboratorial, vínculo temporal) suficientes para confirmar ou descartar a 
correlação com a transfusão.
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